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rede venosa periférica. Em 2015 foram selecionados e capacitados enfermeiros da unidade 6 sul 
para instalação de Cateter Central de Inserção Periférica (PICC) que vieram a constituir, junto com 
enfermeiros de outros Serviços, o “time do PICC”. Este passou a ser solicitado nas unidades do 
HCPA para avaliar “candidatos” à inserção do PICC. O PICC tornou-se parte do cotidiano 
assistencial, por ser um cateter central, inserido a beira do leito pelo enfermeiro, ser de média 
permanência e fácil aceitação tanto pelo paciente quanto pela equipe assistencial. Método: este 
trabalho descreve o relato de experiência, a partir de registros realizados pelos “enfermeiros do 
Time do PICC do 6ºSul”, sobre a utilização do PICC em pacientes do 6°Sul, no ano de 2016, 
resguardando-se as devidas questões éticas. Resultados: Foram eleitos 26 pacientes para inserção 
do PICC com indicação de ATB prolongada. Os diagnósticos médicos incluíram 6(23,07%) pacientes 
com Fibrose Cística Exacerbada, 5(19,25%) com Infecção Respiratória, 2(7,69%) com Infecção 
Urinária, 9(34,61%) com Osteomielite e 4(15,38%) com outras patologias. O índice de 
assertividade na inserção do PICC foi 96,15%, a média de permanência do PICC foi 15,96 dias. Não 
foram documentados complicações com o PICC relacionadas à infecção, trombose ou obstrução. 
Os motivos de retirada do PICC foram alta hospitalar em 19 casos (12%), 2(8%) de extrusão 
acidental, 3(12%) óbitos e 1(4%) por solicitação do médico assistente. Considerações finais: A 
experiência relatada sugere que o uso do PICC no cotidiano da assistência ao paciente com GMR 
tem caráter positivo, pois cumpre o objetivo de manter uma via venosa segura para ATB. Contudo, 
é necessário um estudo com maior rigor metodológico e do tipo custo-efetividade com o intuito 
de prover informações para construção de ferramentas gerenciais, assistenciais e educacionais 
para melhoria da qualidade da terapia infusional aos pacientes. Palavra-chave: Cateter Central de 
Inserção Periférica; Terapia Infusional; Terapia Intravenosa. 
 
A ATIVIDADE RECREATIVA EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA ACERCA DO CUIDADO NA TERCEIRA IDADE 
Bianca Clasen Gonçalves; Leonardo Barros do Amarante; Márcia Markoski de Matos; Jucelia 
Espindola do Canto;Fátima Helena Cecchetto 

 
Com o aumento da longevidade em nosso país, cresce a procura por Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPI). Estes locais proporcionam uma atenção integral em caráter 
residencial, sendo um conjunto de serviços especializados na recuperação e promoção á saúde do 
idoso. Nessa fase da vida, o idoso passa por inúmeras perdas, especialmente o convívio com a 
família, sendo um dos aspectos mais sensíveis de enfrentamento. As atividades recreativas têm 
papel importante na autoestima, na descontração e descobertas, proporcionando uma melhoria 
na qualidade de vida e satisfazendo suas necessidades físicas e mentais. Este estudo tem por 
objetivo relatar as práticas desenvolvidas por acadêmicos de enfermagem da Faculdade Inedi- 
CESUCA, em campo de prática onde são realizadas atividades destinadas a assistência à saúde do 
idoso. Optou-se pelo relato de experiência, uma vez que este método permite a descrição da 
experiência vivida pelos autores relevantes à formação acadêmica. Realizado a partir da disciplina 
Prática de Enfermagem na Saúde do Idoso, em uma Instituição de Longa Permanência localizada 
na região metropolitana de Porto Alegre, no mês de março de 2017. A ILPI conta com idosas com 
idade superior a 60 anos. Atividades de incentivo à motricidade, aspectos neurológicos e de 
criatividade foram propostas através de pinturas à mão livre, desenhos e formas, ressaltando o 
lado psicomotor do grupo. A interação dos acadêmicos com as idosas foi de extrema relevância 
para conclusão da tarefa, uma vez que algumas delas tinham alguma restrição motora, como 
pegar um pincel e fazer contornos dos seus desenhos, ou de saber o que desenhar. Além disso, 
sua locomoção ao local da tarefa foi cautelosa, pois algumas precisaram de auxílio para se 
locomover. As atividades de recreação são intervenções capazes de promover o cuidado e o 
conforto destes pacientes, bem como minimizar os efeitos da falta de lazer, que pode favorecer a 
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solidão, dificuldade de relacionamento interpessoal e queixas somáticas dos idosos. Essa 
experiência mostrou aos acadêmicos a necessidade de desenvolver estratégias lúdicas perante as 
dificuldades que trazem a idade avançada, retratou a importância de um trabalho recreativo, 
como contribuição da continuidade do cuidado nas instituições de longa permanência para idosos. 
Desta forma vale ressaltar que a enfermagem também pode contribuir no cuidado a saúde do 
idoso com atividades diferenciadas desenvolvendo a motricidade, cuidado e as relações. Palavra-
chave: Enfermagem; Saúde do Idoso. 
 
40 ANOS DE ASSISTÊNCIA AO ESTOMIZADO NO HCPA: 1977 -2017 
Márcia Elaine Costa do Nascimento; Zélia Meregally Gamba; Eliane Pinheiro de Morais; Beatriz 
Hoppen Mazui;Jaqueline Wilsmann;Silvete Maria Brandão Schneider 

 
O Programa de atenção ao estomizado foi iniciado em Abril de 1977 pela enfermeira Zélia 
Meregally Gamba do Serviço de Enfermagem em Saúde Pública (SESP). A atenção ao estomizado e 
familiares compreendia: consulta pré-operatória, orientação para a alta, consulta pós -alta e a 
vinculação ao grupo de autoajuda. A iniciativa destas ações educativo-assistenciais propiciou a 
interlocução com demandas éticos-socias ,contribuindo para a criação da atual Federação Gaúcha 
dos Estomizados , possibilitou a abertura de novos núcleos  no interior do estado e treinamentos 
de profissionais. O HCPA foi responsável pela distribuição de bolsas coletoras dispensadas pela 
farmácia do hospital após a prescrição da enfermeira.Compartilhar a trajetória de um programa 
assistencial de Enfermagem na atenção ao paciente com estomia.Trata-se de um relato de 
experiência.No ano de 2016 o SESP teve seu nome alterado para Serviço de Enfermagem 
Ambulatorial (SEAMB) . Atualmente na atenção ao estomizado ,o paciente adulto ou criança 
realiza uma cirurgia onde há a confecção de uma estomia e as equipes de Enfermagem e/ou 
médica solicitam a consultoria por meio eletrônico ,que após a intervenção da enfermeira 
consultora ela o encaminha para acompanhamento ambulatorial . A média de consultorias 
solicitadas ao paciente adulto por mês é de 35 pacientes e a agenda tem uma média de 130 
atendimentos/mês . A agenda pediátrica é conduzida atualmente por uma enfermeira que atende 
às demandas de pacientes que recebem alta com uso de tecnologias tais como: traqueostomias, 
sondas para alimentação, colostomias, bem como, acompanha a criança e sua família nos 
cuidados, no seu desenvolvimento e trabalha na integração social das famílias. Ao focarmos nosso 
olhar para esta trajetória  é fundamental reconhecer e exaltar o pioneirismo da atuação da 
Enfermagem ambulatorial do HCPA nos seus primórdios  ao perceber a carência de atenção à uma 
demanda social e implementar práticas educativas, genuinamente da Enfermagem e qualificar a 
assistência dos cuidados . Compreendemos que pensar a atenção ao paciente com estomia dentro 
da instituição hospitalar requer o exercício de pensá-lo inserido nos setores por onde ele transita e 
suas reais necessidades a partir desta leitura. Ou seja, redefinir ações que garantam um excelente 
cuidado e acolhimento, os quais servirão de suporte para seu retorno ao domicílio. Palavra-chave: 
Estomia; Equipe de Enfermagem; Cuidados de Enfermagem. 
 
GRUPO MULTIDISCIPLINAR PARA FAMILIARES E PACIENTES EM TRATAMENTO PRÉ-DIALÍTICO: 
UMA ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
Maria Conceição da Costa Proença; Daniela Andrighetto Barbosa; Douglas Nuernberg de Matos; 
Francini Porcher Andrade; Isabel Cristina Echer; Nicia Maria Romano de Medeiros Bastos; Neusa 
Gomes De Campos; Andressa Silva Gonçalves 

 
Introdução: A doença renal crônica (DRC) é multicausal, com diversos fatores prognósticos, de 
curso insidioso e que, normalmente, tem sua evolução assintomática. Neste contexto, a equipe 
multidisciplinar tem um papel educativo essencial para auxiliar pacientes e familiares no 


